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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O comércio de plantas medicinais 
é frequente em várias cidades brasileiras. De 
acordo com a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), planta medicinal é qualquer planta que 
possua, em um ou em vários de seus órgãos, 
substâncias usadas com finalidade terapêutica, 
ou que estas substâncias sejam ponto de 
partida para a síntese de produtos químicos 
e farmacêuticos, para estas substâncias é 
dado o nome de princípios ativos. Os estudos 
etnobotânicos são de grande importância 
relacionado á plantas medicinais. Tais estudos, 
são feitos por um levantamento de novas 
espécies ou aperfeiçoamento do conhecimento 

de espécies existentes, auxiliando na formação 
de novos fármacos. Dessa forma, os raizeiros 
são fundamentais para os estudos, pois suas 
indicações ajudam a acelerar a pesquisa por 
obter certas informações Objetivo: A pesquisa 
teve como objetivo fazer um levantamento 
etnobotânico das plantas medicinais 
comercializadas na Feira livre de raízes e ervas 
em Caruaru-PE, avaliando quais ervas devem 
ser utilizadas para determinados problemas de 
saúde, quais são as mais procuradas por seus 
clientes e se as indicações populares feitas 
pelos raizeiros estão realmente de acordo 
conforme a literatura científica. Posteriormente, 
propor estudos para as plantas medicinais 
não comprovadas cientificamente, e verificar 
se a comercialização destas plantas atende a 
Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) de 
nº 10/2010 da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA). Métodos: O estudo foi 
realizado na feira livre do município citado, após 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, 
protocolo 32660820.5.0000.5666. Foi realizado 
um questionário semi-estruturado aplicado aos 
raizeiros através do google forms® para coletar 
as informações sobre a comercialização de 
plantas medicinais e seus produtos. Resultados 
e Discussões: Foram analisadas algumas ervas 
indicadas pelos raizeiros para determinados 
problemas de saúde, comparando as informações 
com a literatura cientifica, resultando que certas 
indicações do conhecimento popular não foram 
encontradas na literatura científica.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas Medicinais, 
Comercialização, Estudo Etnobotânico.
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ABSTRACT: Medicinal plants trade is frequent in several Brazilian cities. According to the 
World Health Organization (WHO), a medicinal plant is any plant that has, in one or more of its 
organs, substances used for therapeutic purposes, or that these substances are the starting 
point for the synthesis of chemicals and pharmaceuticals, these substances are describe as 
active principles. Ethnobotanical studies are of great importance related to medicinal plants. 
Such studies are carried out by surveying new species or improving the knowledge of existing 
species, helping in the formation of new drugs. In this way, the root farmers are fundamental to 
the studies, as their indications help to speed up the research by obtaining certain information 
Objective: The research aimed to make an ethnobotanical survey of the medicinal plants sold 
at the Free Fair of roots and herbs in Caruaru-PE, evaluating which herbs should be used for 
certain health problems, which are the most sought after by their customers and whether the 
popular indications made by the root farmers are really in accordance with the scientific literature. 
Subsequently, to propose studies for medicinal plants that have not been scientifically proven, 
and to verify that the commercialization of these plants meets the Resolution of the Collegiate 
Board (RDC) of 10/2010 of the National Health Surveillance Agency (ANVISA). Methods: 
The study was carried out at the open market in the municipality mentioned, after approval 
by the Research Ethics Committee, protocol 32660820.5.0000.5666. A semi-structured 
questionnaire was applied to the root workers through google forms® to collect information 
on the commercialization of medicinal plants and their products. Results and Discussions: We 
analyzed some herbs indicated by the rootstocks for certain health problems, comparing the 
information with the scientific literature, resulting that certain indications of popular knowledge 
were not found in the scientific literature.
KEYWORDS: Medicinal plants, Commercialization, Ethnobotanical study.

1 |  INTRODUÇÃO
Tradicionalmente, em todos os países existe o uso de plantas medicinais, sendo 

prática transmitida de geração em geração. Contudo, para que haja a aceitação da medicina 
tradicional por uma população, deve haver fatores culturais, pois, a maioria das práticas da 
medicina populacional, não se transfere de uma cultura para outra facilmente (PLOTKIN, 
1991).

Ainda nesse contexto, Barata, 2005 e Toscano, 2011, discutem que o uso de plantas 
com fins medicinais é feito pelo homem desde o início da sua história; inclusive, o uso de 
ervas para fins medicinais é uma prática herdada desde antes do surgimento da escrita.

Segundo a Organização Mundial de Saúde, plantas medicinais são consideradas 
como qualquer planta que possua, em um ou em vários de seus órgãos, substâncias 
usadas com finalidade terapêutica, ou que estas substâncias sejam ponto de partida para 
a síntese de produtos químicos e farmacêuticos. E a estas substâncias é dado o nome dos 
princípios ativos (MONTANARI, 2002). 

Nos últimos anos tem ocorrido crescente interesse pelo conhecimento, utilização e 
comercialização de plantas medicinais e produtos fitoterápicos no Brasil e em todo o mundo, 
o que tem proporcionado uma grande expansão de pesquisas científicas nessa área do 
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conhecimento (FREITAS et al. 2012). Complementado, Maciel et al. (2002) discute que o 
conhecimento sobre plantas medicinais, simboliza muitas vezes o único recurso terapêutico 
de muitas comunidades e grupos étnicos. Atualmente nas regiões mais pobres do país e 
até mesmo nas grandes cidades brasileiras, plantas medicinais são comercializadas em 
feiras livres, mercados populares e encontradas em quintais residenciais.

Segundo Amorozo (2004), o maior interesse da Etnobotânica é captar as diferentes 
dimensões da relação de grupos humanos com as plantas. Isto inclui tanto aspectos mais 
objetivos e mensuráveis, de manejo do ambiente, utilização e domesticação de plantas, 
como aspectos mais subjetivos, que para serem compreendidos precisam que se conheça 
um pouco mais sobre os significados dados pelas pessoas às coisas e a sua vida, sua forma 
de pensar e perceber o ambiente, além dos referenciais que usam para tomar decisões.

Diante disso, é importante destacar que a pesquisa etnobotânica é uma ferramenta 
importante para estabelecer o conhecimento entre as relações dos indivíduos, com as 
plantas, as quais podem ser utilizadas para diversos fins, como: alimentação, produção 
de lenha, ornamentação, construções de casa e principalmente na medicina popular, 
caracterizada pela práticas de cura, hábitos e tradições revigorando as relações sociais 
e oferecendo opções aos problemas de doenças e sofrimentos vividos no cotidiano 
(SACRAMENTO; MARTINS FILHO; REIS, 2019).

Quando se trata de etnobotânica, muitos outros estudos já foram realizados, 
como o de Zucchi et al. (2013) que buscou identificar espécies vegetais utilizadas com 
fins medicinais por uma comunidade de Goiás; e o de Gomes et al. (2008) realizou um 
levantamento das plantas medicinais e as práticas tradicionais de terapias utilizadas nas 
feiras livres, de Petrolina, em Pernambuco, avaliando a importância desta prática para as 
populações locais. Contudo, esta pesquisa dar-se-á especificamente com comerciantes de 
plantas medicinais em Caruaru.

Assim, destaca-se que esta pesquisa objetiva analisar a comercialização de plantas 
medicinais pelos raizeiros, na Feira Livre de Raízes e Ervas, de Caruaru-PE. Bem como, 
verificar as indicações recomendadas e propriedades terapêuticas informadas pelos 
vendedores; e por fim,  verificar a sua espécie e importância para o tratamento medicinal 
associado às patologias mais procuradas por seus compradores.

Desde sua origem, a feira livre é constituída de um território de compras, vendas 
e trocas de mercadorias diferenciadas, que aglomera tradicionalmente, população de 
diversas classes sociais (SOUZA, et al, 2014). Se tratando especificamente do campo de 
estudo desta pesquisa. De acordo com Ferreira (2017) é considerado um importante ponto 
de comércio, que atrai pessoas de todo o nordeste brasileiro, nela são vendidos produtos 
das mais variadas naturezas (frutas, verduras, ervas medicinais, bem como produtos 
manufaturados, como roupas, calçados, móveis, ferragens, importados, etc).
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2 |  MÉTODOS
Foi realizado uma pesquisa de caráter explorático, descritivo e de campo com 

os raizeiros na feira de raízes e ervas, situada na Av. Lourival José da Silva, n° 592 – 
Petrópolis – Caruaru/PE - 55030-200, no período de setembro à outubro de 2020 após 
autorização do Comitê de Ética em Pesquisa sob registro de n°4.082.796, protocolo 
32660820.5.0000.5666.

A pesquisa foi realizada com dezesseis raizeiros de ambos os sexos, na faixa etária 
acima de dezoito anos, que concordaram em participar da presente pesquisa por meio de 
assinatura via eletrônica do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo 
excluídos aqueles que não quiseram participar da pesquisa mediante assinatura do TCLE 
e possuidores de faixa etária menor que dezoito anos. Os participantes foram selecionados 
por conveniência, sendo submetidos ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), com esclarecimentos sobre os objetivos e a operacionalização da pesquisa.

Após a assinatura, foi entregue o questionário a cada raizeiro que se destacava 
os itens referentes ao seu perfil, como gênero, idade, naturalidade, nível de escolaridade, 
moradia. E também se destacava itens referentes à comercialização exercida pelos 
entrevistados, como a origem do conhecimento que possuem acerca das ervas que 
comercializam, forma de aquisição das mesmas, concepção dos comerciantes dos 
principais motivos das pessoas buscarem as plantas para se tratarem e o tempo em que 
exercem essa prática. Além de também possuir informações sobre as plantas como as 
espécies mais vendidas e suas indicações terapêuticas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Através da observação da pesquisa, na amostragem de dezesseis comerciantes 

de ervas medicinais, detectou-se 31,2% (5 pessoas) são do sexo masculino e 68,7% (11 
pessoas) do sexo feminino.

A faixa etária dos entrevistados situa-se na seguinte ordem: 25% de 22 a 29 anos; 
18,75% de 30 a 39 anos; 25% de 40 a 49 anos; 12,5% de 50 a 59 anos e 18,75% de 60 a 
72 anos.

A distribuição quanto à naturalidade dos raizeiros indicou, 50% (8 pessoas) dos 
entrevistados residem em Caruaru-PE, e os outros 50% são das cidades circunvizinhas 
como Alagoas, Bonito, Chã Grande, Cortês e Taquaritinga do Norte. De acordo com França 
et al. (2008), essa diversidade quanto a naturalidade dos raizeiros, possibilita deduzir 
que essas pessoas possuem conhecimentos variados sobre plantas medicinais, devido à 
diversidade biológica encontrada em cada um dos locais de origem.

Quanto á moradia dos entrevistados 93,75% (15 pessoas) residem na zona urbana, 
e (1 pessoa) 6,25% residem na zona rural.
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Em relação ao grau de escolaridade, 37,5% possuíam o ensino médio completo, 
37,5% não concluíram o ensino fundamental, 12,5% concluiu o ensino superior completo e 
12,5% não terminou o ensino superior.

Segundo Carvalho (2004), o baixo grau de escolaridade observado para os 
raizeiros evidencia o comércio de plantas medicinais como uma importante atividade 
socioeconômica com oportunidade de gerar emprego e renda, uma vez que este tipo de 
trabalho não depende da instrução formal, mas sim do conhecimento popular acerca dos 
recursos medicinais que comercializam.

A maioria dos raizeiros obtiveram conhecimento sobre as plantas principalmente 
pelos parentes, com cerca de 72,22%; 11,11% aprendeu com amigos; 5,56% por meios de 
comunicação e 11,11% com busca de informações nos livros.

O tempo em que os raizeiros exercem a atividade de comercialização de plantas na 
feira de caruaru é de um período igual ou superior a 15 anos com 50% e os demais 50% 
estavam abaixo dos 15 anos.

Araújo et al. (2009) discorre que esse percentual de tempo de comercialização, 
superior a um intervalo de 10 anos, revela uma noção de que o acúmulo de experiências 
adquiridas pelo raizeiro no trato com as plantas o capacita para a prática da comercialização 
destes vegetais.

O método para à aquisição de ervas medicinais, na feira de caruaru são 100% 
adquiridas por fornecedores. 

Quanto a concepção dos raizeiros sobre o interesse dos consumidores por plantas 
medicinais a maioria com 87,5% respondeu que era o fato de as ervas serem naturais e 
não fazerem mal à saúde.

Esse resultado mostra que os comerciantes de plantas medicinais têm uma concepção 
equivocada quanto às propriedades tóxicas que estas podem possuir. Estudos revelam que 
o conceito errôneo de que as plantas são remédios naturais e, portanto, livre de riscos 
e efeitos colaterais deve ser reavaliado, já que os vegetais podem produzir substâncias 
capazes de exercer ação tóxica nos organismos vivos e com a diversidade vegetal que se 
tem particularmente em regiões tropicais, como no Brasil, o número de espécies tóxicas é 
elevado. O que leva a uma preocupação, pelo fato dessas espécies vegetais estarem sendo 
indicadas para o consumo, evidenciando a necessidade de um controle severo quanto à 
comercialização, pois a falta de conhecimento por parte dos raizeiros das propriedades 
tóxicas de algumas plantas medicinais pode resultar em graves riscos a saúde humana 
(LORENZI; MATOS, 2002; SIMÕES et al., 2010; SILVA; RODOVALHO; LONGHIN, 2012).

No levantamento da pesquisa, os raizeiros informaram 31 plantas que são as mais 
procuradas pelos seus clientes, dentre elas, as mais citadas foram  quixaba (Sideroxylon 
obtusifolium) com 8 das citações ( 13,11%); aroeira (Schinus terebinthifolia) com 8 
citações (13,11%); cajueiro (Anacardium occidentale L) com 6 citações (9,83%); arruda 
(Ruta graveolens)  com 4 citações (6,55%); as plantas com 3 citações foram capim-santo 
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(Cymbopogon citratus); Alecrim (Salvia rosmarinus); Mulúngu (Erythrina verna); Camomila 
(Matricaria chamomilla); Boldo (Peumus boldus); Barbatimão (Stryphnodendron) com 
(4,91%); e as ervas com 2 citações foram a Estrela-de-anis (Illicium verum); Caneleira-
verdadeira (Cinnamomum verum); Insulina (Cissus sicyoides L) com (3,27%); e com apenas 
1 citação foram indicadas a Valeriana (Valeriana officinalis); Flor-da-paixão (Passiflora 
incarnata); Cravo-da-india (Syzygium aromaticum); Chá verde (Camellia sinensis); 
Cavalinha (Equisetum); amora (Morus); Dente-de-leão (Taraxacum officinale); Erva doce 
(Pimpinela Anisum); Unha-de-gato (Uncaria tomentosa); Carqueja (Baccharis trimera); 
Hibisco (Hibiscus); Alcachofra (Cynara scolymus); Graviola (Annona muricata); Ipê-roxo 
(Handroanthus impetiginosus); Cedro (Cedrus); Macassá (Aeollanthus suaveolens Mart.); 
Rosa (Rosaceae); Manjericão-de-folha-larga (Ocimum basilicum) com (1,63%).

Foram levantadas no questionário algumas informações sobre quais plantas 
os raizeiros indicam aos seus clientes para problemas relacionados as desordens 
gastrointestinais, febre, inflamação e para melhora da imunidade. Em Relação a desordem 
gastrointestinal, 13 plantas foram informadas, dentre as mais citadas são boldo-do-chile 
(Peumus boldus) com 6 citações; estrelado-de-anis (Illicium verum) com 6 citações; 
espinheira-santa (Maytenus ilicifolia) e Macela (Achyrocline satureioides) com 2 citações; 
Alcachofra (Cynara scolymus), Jurubeba (Solanum paniculatum), Quebra-faca (Croton 
conduplicatus), Sene (Senna alexandrina), Camomila (Matricaria chamomilla), Folha de 
pitangueira (Eugenia uniflora), Folha de Goiabeira (Psidium guajava), Casca de Marmeleiro 
(Cydonia oblonga) e Cáscara Sagrada (Rhamnus purshiana) com apenas uma citação. 

Todas as plantas indicadas para a desordem gastrointestinal estão de acordo com 
a literatura.

Gráfico 1. Ervas indicadas pelos raizeiros para desordem gastrointestinal.

Em relação a indicação das ervas para febre, foram informadas 8 plantas, como 
a Colônia (Alpinia speciosa), Sabugueiro (Sambucus nigra), Eucalipto (Eucalyptus), 
Quinquina (Cinchona officinalis), Absinto (Artemisia absinthium), Alfavaca(Ocimum 
basilicum), Marcela (Achyrocline satureioides), Louro (Laurus nobilis), dentre elas apenas 
1 não foi encontrada de acordo com a literatura cientifica a chamada Folha de Louro.
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Para tratamento de inflamação, os raizeiros indicaram 9 plantas que foram 
identificadas de acordo com a literatura. Dentre as mais citadas estão: Aroeira-Vermelha 
(Schinus terebinthifolia) com 9 citações (24,32%); Cajueiro roxo (Anacardium occidentale) 
com 8 citações (21,62%); Quixaba (Sideroxylon obtusifolium) com 7 citações (18,91%); 
Unha-de-gato (Uncaria tomentosa) com 3 citações (8,10%); Barbatimão (Stryphnodendron) 
com 6 citações (16,21%) e as demais ervas como a chia (Salvia hispânica), jurema-preta 
(Mimosa tenuiflora), ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus) e cedro (Cedrus) apenas com 
1 citação (2,70% cada).

Quanto a busca de ervas para melhorar a imunidade, foram informadas 11 plantas 
das quais 2 não obtinham identificação em artigos relacionado a imunidade. As ervas 
informadas de acordo com a literatura foram a Moringa (Moringa oleífera), Hortelã-verde 
(Mentha spicata,), Agrião (Nasturtium officinale), Gengibre (Zingiber officinale), Eucalipto 
(Eucalyptus), Ginseng (Panax ginseng), Açafrão-da-terra (Curcuma longa), Alcachofra 
(Cynara scolymus) e Jatobá (Hymenaea courbaril). Quanto as ervas que não obtinha 
confirmação na literatura foram a Catuaba (Anemopaegma arvense) e Cumaru (Dipteryx 
odorata).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho permitiu a realização de um levantamento etnobotânico das 

plantas medicinais comercializadas no município de Caruaru-PE. Após a comparação 
dos resultados dos dados obtidos pelos raizeiros sobre as plantas medicinais com a 
literatura, foi analisado que a maioria das informações sobre as indicações terapêuticas 
apresentavam concordância, mas, existiram alguamas informações fornecidas que não 
obtinham pesquisas que confirmavam o conhecimento popular sobre tais ervas de acordo 
com a literatura científica.

É necessário maiores cuidados mediantes a comercialização de ervas medicinais, 
pois foi visto que a maioria dos raizeiros e seus compradores fazem o comércio e uso de 
espécies botânicas no tratamento das patologias apenas tendo em base de conhecimentos 
populares, sem a validação científica, e isto pode gerar problemas relacionados à toxicidade 
não conhecida de algumas plantas, uma vez que ainda prevalece a ideia entre as pessoas 
de que o que é natural não faz mal. 

O consumo desses remédios à base de plantas medicinais e o próprio conhecimento 
popular traz consigo a necessidade de pesquisas para o esclarecimento e confirmação 
de informações sobre as ações das plantas, visando a minimização de efeitos colaterais 
e toxicológicos, haja vista esse uso deve ser confiável e com segurança. Contudo, é 
importante informar-se melhor sobre as espécies que são utilizadas pela comunidade, pois 
a falta de ciência por parte dos raizeiros das propriedades tóxicas de algumas plantas 
medicinais pode resultar em graves riscos à saúde humana.
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